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Dedico este livro aos meus filhos, Mariana e Nicolás. Espero que sempre sonhem grande e acreditem de todo o coração que podem ser o que quiserem, se decidirem ser e se estiverem dispostos a trabalhar pelos seus sonhos.

Dedico-o também, com muito amor, a Clara, que foi minha companheira inseparável durante todo esse tempo. Agradeço à vida por tê-la colocado no meu caminho; ela sempre me aceitou exatamente como sou, com meus anjos e meus demônios... e quem, senão ela, sabe como é difícil aguentar um empreendedor.

Meu agradecimento especial à minha avó e à minha mãe, por me mostrarem com o seu exemplo que é possível seguir em frente com esforço e criatividade, apesar das adversidades, sem nunca desistir e sempre com uma atitude positiva.

E, por último, aos meus filhos de quatro patas, Nala, Dexter e Brunito, que me ensinaram o que é o amor puro e a lealdade incondicional.
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Ser empreendedor nunca foi um caminho fácil. Pode ser a coisa mais maravilhosa e mais assustadora que um ser humano viciado em trabalho pode enfrentar; às vezes pode ser um caminho muito solitário, cheio de dúvidas, de acertos e de erros, mas com grandes recompensas em todas as áreas da sua vida, que definitivamente valem a pena. O impulso é a breve história de um jovem cheio de sonhos e de vontade de viver que se transformou em empreendedor tentando não morrer na tentativa. Este livro pretende, humildemente, ser o impulso para que você se atreva a empreender aquilo que deseja, pois estou convencido de que a capacidade de empreender está em todos nós: basta estar disposto a se dar a chance de seguir os seus sonhos e trabalhar por eles.
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“Não me julgue pelos meus sucessos, julgue-me pelas vezes que caí e voltei a me levantar.” — Nelson Mandela

Hoje, depois de muitos anos percorrendo o meu caminho, posso dizer que me tornei mais um especialista em fazer coisas do que um grande criador. Sou o que chamam de “empreendedor”, forjado pela vida e sempre impulsionado pelos meus sonhos e pela vontade de fazer. Meu motor principal sempre foi “o fazer”, junto com uma dose enorme de “teimosia”. Como todo bom empreendedor, minha história começa lá embaixo — literalmente estirado no chão, mas... olhando para o céu.

Tudo começou numa tarde de inverno na chácara 39, que ficava na cidade de Quillota, no setor de San Isidro, uma zona principalmente agrícola da Quinta Região do Chile, conhecida em todo o país por ter abrigado durante mais de setenta anos a Escola de Cavalaria Blindada do Exército chileno. Lembro que era uma sexta-feira à tarde, o céu estava muito nublado e tinha chovido pouco antes, então dava para sentir aquele cheiro gostoso de terra molhada — acho que esse cheiro se chama petricor. Eu sentia o ar puro, misturado com a umidade e o frio, entrando nos meus pulmões, deixando aquela sensação gelada enquanto via o vapor sair da minha boca. Era uma sexta-feira como outra qualquer, e eu estava me preparando para sair com o carro da família e encontrar uns amigos. Naquela época, minha família tinha um carro antigo, um Volvo B18 de 1966, já um clássico na época, com 26 anos de estrada: um carro de quatro portas bem robusto, com câmbio no volante, muito confortável, rápido e realmente impecável para a idade. Tinha motor com carburador duplo; originalmente era azul, mas foi pintado de bordô assim que o compramos. Era o orgulho do meu padrasto.

Até aquele dia, nada indicava que a minha vida estava prestes a mudar para sempre!

Naquela época eu era um jovem de 18 anos com um gênio muito difícil, sonhador, apaixonado por tocar violão, com vontade de fazer muitas coisas, mas sem nenhuma ideia clara do que realmente faria da vida. A única certeza que eu tinha era que queria tudo, queria o mundo inteiro... Estava cursando o ensino médio numa escola noturna, no regime de dois anos em um, e, pela situação econômica da minha família naquele momento, não via nenhuma possibilidade de fazer um curso técnico no fim do ano, muito menos uma faculdade. Além disso, por minha clara tendência a não saber receber ordens, o futuro profissional também não parecia promissor. Em casa, meu padrasto vivia repetindo que não existiria chefe capaz de aguentar o meu gênio, e eu sempre respondia que, então, eu teria que ser o chefe, ou o meu próprio chefe. Sem saber, cada vez que eu dizia que seria meu próprio chefe, estava ativando uma força até então desconhecida para mim: estava decretando ao universo que seria assim. O universo te dá o que você realmente quer, o que está no seu coração, nos seus pensamentos, no seu ser, seja bom ou ruim. O universo não distingue: ele só te dá o que você pede.

Meu padrasto era um homem bastante peculiar. Era o que se costuma chamar de “ovelha negra” de uma família de classe média abastada: o caçula de sete irmãos, filho de pai arquiteto e mãe dona de casa. Era baixo, um pouco corpulento e dono de uma energia invejável. Vivia consertando ou construindo coisas; não importava o que fosse, nem se ele sabia fazer ou não — fazia assim mesmo e dava um jeito de que saísse mais ou menos como esperava. Era uma espécie de gênio maluco, um “Professor Pardal”, amante da música, um violonista virtuoso, muito habilidoso com as mãos, muito inteligente e inquieto como um furacão. Estava sempre bolando algum projeto ou aperfeiçoando outro, sempre em busca de algo que lhe desse a estabilidade financeira que tanto desejava. Vivia sonhando em ter muito dinheiro; infelizmente, sempre se imaginava ganhando algum prêmio, em vez de se ver fazendo o próprio dinheiro. Era realmente um personagem, e foi um grande mestre para mim: me ensinou que com engenhosidade é possível fazer e resolver qualquer coisa, que tudo se pode aprender e que a única maneira de se aperfeiçoar em algo é, como ele sempre dizia com o violão nas mãos, “tocar, tocar e tocar”. Como não tínhamos muito dinheiro, precisávamos usar a criatividade para tudo, mas o mais impressionante era que conseguíamos consertar e construir o que fosse preciso com o pouco que encontrávamos à mão, e era muito motivador conseguir fazer isso. Infelizmente, apesar da sua engenhosidade, da energia que o caracterizava e das centenas de projetos que bolava, ele não conseguia levá-los a bom porto: tudo ficava em ideias ou em desenhos inacabados, impossíveis de realizar direito por falta de dinheiro ou simplesmente porque, segundo ele, levariam tempo demais para se tornar realidade. Era muito impaciente com tudo, sobretudo consigo mesmo, e isso o desanimava enormemente e lhe causava muitos conflitos interiores. Homem de bom coração, mas de temperamento difícil, tudo isso o fez carregar um profundo ressentimento com a vida. Sempre se sentiu pouco valorizado nos seus empregos, achava que merecia ganhar mais pelo trabalho que fazia; queria tudo de imediato, porque dava tudo de si desde o primeiro momento — não tinha nem um mês no emprego e já queria ganhar o mesmo que o dono da empresa. Realmente não tinha nascido para trabalhar para os outros; precisava ter o próprio projeto, fazer o próprio caminho. Sempre foi um empreendedor com todas as capacidades necessárias para ter sucesso no que empreendesse, mas se anulava diante da sua realidade e do seu pessimismo, esperando o emprego ideal ou a oportunidade perfeita que se adaptasse ao seu jeito de ser. Foi preciso correr muita água por baixo da ponte e sacrificar muitas coisas até que surgisse uma oportunidade de verdade e ele decidisse, de coração, ser o próprio chefe e tocar o próprio negócio. Sem perceber, ele se anulava ao sentir que não o valorizavam, ao se concentrar nos problemas de dinheiro que tinha constantemente e ao pensar sempre de forma negativa; assim, decretava que aquela era a sua realidade, em vez de ter concentrado toda a sua energia em conseguir o que queria, sem nunca voltar atrás, pensando de forma positiva e vendo os problemas como eles realmente são: uma das muitas pontes que você vai ter que atravessar para seguir o seu caminho. Nunca se deve desistir, sob nenhuma circunstância.
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“Se você pensa que pode ou se pensa que não pode, de qualquer forma você está certo.” — Henry Ford

Todos nós, empreendedores, no fundo sabemos disso; podemos sentir no coração. Não é preciso ser um iluminado para entender: somos o que pensamos, simples assim. Por isso é tão importante manter sempre uma mentalidade positiva, para enfrentar da maneira certa os desafios e problemas que vamos encontrar ao longo de toda a vida. Os problemas são oportunidades que a vida nos dá para nos manter criativos, fortalecer a alma e temperar o coração. Os problemas podem servir para muitas coisas, sobretudo para atrair aquelas pessoas quase mágicas que nos ajudam e demonstram o seu apoio apesar das circunstâncias adversas. E as dificuldades ainda têm o poder maravilhoso de afastar as pessoas que não merecem estar na sua vida.

Tenho a convicção absoluta de que cada um é responsável por construir o próprio destino. Recuso-me a acreditar que sejamos uma espécie de peça num grande tabuleiro chamado vida, à mercê de uma força superior que nos maneja como quer. Não acredito que o nosso caminho esteja escrito, mas percebi que a vida vai te dando tudo de que você precisa. Acredito, sim, numa energia superior que quer que você seja tudo o que deseja ser e trabalha sem parar para que você consiga. Chame como quiser: um deus, uma força, o universo... Mas pense: se a vida
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